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Normas de funcionamento do Programa Aconchego

Artigo 1.º

Objeto

As presentes normas estabelecem as regras de acesso ao Programa Aconchego.

Artigo 2.º

Âmbito

1. O Programa Aconchego promove o bem-estar dos seniores e das suas famílias, através do alojamento de jovens universitários nas suas residências.

2. A área de intervenção do Programa é no concelho de Mirandela.
Artigo 3.º

Beneficiários

Podem beneficiar do Programa Aconchego os munícipes com idade igual ou superior a 60 anos a viverem em situação de solidão e/ou isolamento social e estudantes matriculados no Ensino Superior com idades compreendidas entre os 17 e os 35 anos de idade, não residentes no Concelho.

Artigo 4.º

Critérios de Adesão ao Programa

1. Critérios de Adesão ao Programa pelo Sénior:

a) Ser residente no concelho de Mirandela;

b) Ter idade igual ou superior a 60 anos de idade;

c) Viver só ou com o cônjuge;
d) Ter condições de habitabilidade adequadas para acolher um estudante do ensino superior, nomeadamente:

• Um quarto individual com mobiliário adequado (cama, secretária, mobiliário para acondicionar livros e roupa);

• Instalações sanitárias completas, com água quente;

• Uma cozinha completa, onde o estudante possa confecionar as suas refeições.
2. Critérios de Adesão ao Programa pelo Estudante:

a) Estudantes matriculados no Ensino Superior;

b) Ter idade compreendida entre 17 e os 35 anos de idade;

c) Não residir no Concelho de Mirandela;

d) Domínio da língua portuguesa.

Artigo 5.º

Direitos

1. Constituem direitos do Sénior:

1. O respeito pela sua identidade pessoal e reserva de intimidade privada e familiar, bem como pelos seus usos e costumes;

2. A inviolabilidade da correspondência e do domicílio, não sendo permitido fazer alterações, nem eliminar bens ou outros objetos sem a sua prévia autorização e/ou da respetiva família;

3. Usufruir de apoio nas despesas mensais através da entrega, por parte do estudante, de géneros correspondentes ao montante máximo mensal de €25,00 (vinte e cinco euros), mediante acordo entre as partes, no momento da adesão;

4. Decidir as condições da entrada dos convidados do estudante no seu domicílio;

5. Usufruir da presença do estudante durante cinco noites consecutivas, semanalmente.

2. Constituem direitos do Estudante:

1. O respeito pela sua identidade pessoal e reserva de intimidade privada, bem como pelos seus usos e costumes;

2. A inviolabilidade da correspondência e da área do domicílio atribuída, não sendo permitido fazer alterações, nem eliminar bens ou outros objetos sem a sua prévia autorização;

3. O uso e fruição dos espaços cedidos no âmbito do Programa Aconchego, quarto individual, instalações sanitárias adequadas e cozinha onde possa confecionar as suas refeições;

4. Receber uma chave de acesso ao domicílio.

Artigo 6.º

Obrigações
1. Constituem Obrigações do Sénior:

a) Possuir um canal de comunicação (telefone/telemóvel/correio eletrónico); 

b) Facilitar e promover o envolvimento da família no Programa;

c) Respeitar a identidade pessoal e reserva de intimidade privada e familiar do estudante, bem como os seus usos e costumes;

d) Permitir o uso e a fruição, ao estudante, de um quarto individual, instalações sanitárias adequadas e acesso à cozinha onde possa confecionar as suas refeições;

e) Acordar com o estudante até ao 1º dia de cada mês a comparticipação em géneros;

f) Respeitar o princípio da inviolabilidade da correspondência e da área do domicílio atribuída ao estudante, não sendo permitido fazer alterações nem eliminar bens ou outros objetos sem a sua prévia autorização e/ou da respetiva família;

g) Entregar ao estudante uma chave de acesso ao domicílio;

h) Articular com o estudante os períodos em que estará ausente do seu domicílio;

i) Em situação de emergência contactar de imediato o Número Europeu de Emergência - 112 e a pessoa identificada no momento de candidatura pelo estudante, para o efeito;

j) Conceder autorização de consulta dos seguintes documentos incluindo o registo fotográfico, para efeitos de constituição do processo de adesão: 

· Documento de identificação,

· Caracterização do seu agregado familiar e respetiva identificação;

k) Participar nos encontros periódicos e estar disponível para ações de formação facilitadoras de boas práticas;

l) Colaborar com a equipa técnica do Programa, quando esta solicitar a sua participação em reuniões periódicas de avaliação, realizadas no seu domicílio;


m) Colaborar na divulgação do Programa; 

n) Aceitar e dar cumprimento aos termos do Contrato de Adesão e às Normas do Programa Aconchego e informar a equipa técnica de qualquer violação às mesmas;

o) Comunicar a suspensão ou a desistência ao sénior e à equipa do Programa Aconchego com o mínimo de 15 dias de antecedência

p) Estar disponível para visitas de avaliação periódicas por parte da equipa técnica do Programa.

2. Constituem Obrigações do Estudante:

a) Possuir um canal de comunicação (telefone/telemóvel/correio eletrónico); 

b) Facilitar e promover o envolvimento da família no Programa;
c) Respeitar a identidade pessoal e reserva de intimidade privada e familiar do sénior, bem como os seus usos e costumes;

d) Pernoitar, no domicílio do sénior, durante cinco noites consecutivas, durante a semana;

e) Disponibilizar semanalmente um período de tempo não letivo para acompanhar o sénior, sempre que solicitado, nas suas atividades;

f) Contribuir para as despesas mensais do sénior através da entrega, ao mesmo, de géneros correspondentes ao montante máximo mensal de €25,00 (vinte e cinco euros), mediante acordo entre as partes, no momento da adesão, até ao 8º dia de cada mês; 

g) Respeitar o princípio da inviolabilidade da correspondência e do domicílio, não sendo permitido fazer alterações nem eliminar bens ou outros objetos sem a prévia autorização do sénior e/ou da respetiva família;

h) Respeitar e zelar pelo domicílio do sénior, bem como pela guarda da chave;

i) Solicitar ao sénior autorização para receber convidados no seu domicílio;
j) Articular com o sénior os períodos em que estará ausente do domicílio;
k) Em situação de emergência, contactar de imediato o Número Europeu de Emergência - 112 e a pessoa identificada no momento de candidatura pelo sénior, para o efeito;

l) Conceder autorização de consulta dos seguintes documentos para efeitos de constituição do processo de adesão: 

· Documento de identificação;
· Caracterização do seu agregado familiar e respetiva identificação;
· Comprovativo de Frequência no Ensino Superior.
m) Participar nos encontros periódicos e estar disponível para ações de formação facilitadoras de boas práticas e respostas adequadas à população sénior;

n) Colaborar com a equipa técnica do Programa, quando esta solicitar a sua participação em reuniões periódicas de avaliação;


o) Colaborar na divulgação do Programa; 

p) Aceitar e dar cumprimento aos termos do Contrato de Adesão e às Normas do Programa Aconchego e informar a equipa técnica de qualquer violação às mesmas;

q) Comunicar ao sénior e à equipa técnica, a suspensão ou a desistência do Programa Aconchego com o mínimo de 15 dias de antecedência.
Artigo 7.º

Equipa Técnica

1. Compreendem-se por elementos da equipa técnica afeta a este Programa a equipa do Setor da Ação Social do Município de Mirandela.
2. A equipa técnica do Programa deve assegurar mecanismos de monitorização e acompanhamento dos aderentes, através de visitas domiciliárias, encontros, contacto telefónico ou correspondência via CTT/eletrónica.

3. Aciona mecanismos adequados à garantia da qualidade do Programa, quando detetadas situações que coloquem em risco a privacidade e/ou o bem-estar dos aderentes ao Programa.

4. Disponibiliza um contacto telefónico e um endereço eletrónico aos aderentes ao Programa.

Artigo 8.º

Admissão

1. A decisão de admissão dos aderentes ao Programa Aconchego cabe à equipa técnica da Ação Social do Município de Mirandela.
2. Esta decisão é baseada na avaliação das condições de habitação do sénior, no perfil do sénior e do estudante, na capacidade de resposta e prioridade das situações analisadas.

Artigo 9.ª

Processo de Adesão

1. No processo de adesão do candidato sénior a equipa técnica da entidade responsável pela implementação do Programa realiza uma visita domiciliária com os seguintes objetivos: 

a) Esclarecer o candidato sobre o programa e entregar um Flyer com os contactos (Anexo 1);

b) Avaliar as condições da habitação do candidato sénior, de acordo com a alínea d) do n.º 1, do Artigo 4º do presente documento, necessárias para acolher um estudante (Anexo 2 - Ficha de Caracterização - Sénior);

c) Preencher o Formulário de Candidatura (Anexo 3 - Formulário de Candidatura - Sénior);
d) Responder a um Questionário de avaliação do Perfil.

2. No processo de adesão do candidato estudante a equipa técnica da entidade responsável pela implementação do Programa avalia, através do Formulário de Candidatura - Estudante (Anexo 4) o cumprimento dos Critérios de Adesão ao Programa enunciados no n.º 2, do Artigo 5.º deste documento. Estando preenchidos todos os critérios o estudante é convocado para participar numa reunião com os seguintes objetivos:

a) Esclarecer o candidato sobre o programa; 

b) Preencher o Formulário de Candidatura - Estudante (Anexo 4);
c) Responder a um Questionário de avaliação do Perfil (Anexo 5 -Formulário de caracterização - estudante).

3. A Equipa Técnica identifica os perfis compatíveis e procede aos encontros entre sénior e estudante. Nas situações em que ambos concordam em partilharem o alojamento, dá-se seguimento ao processo de admissão com a assinatura do Contrato de Adesão (Anexo 6). Este é assinado pelo Município de Mirandela como entidade promotora do Programa Aconchego, pelo sénior e pelo estudante.

Artigo 10.º

Funcionamento
1. O Programa Aconchego funciona por anos letivos de acordo com o calendário escolar das instituições de ensino superior, durante a semana, de segunda a sexta-feira, sendo que o período de fim-de-semana e férias letivas será facultativo de acordo com a disponibilidade de ambos os participantes e contratualizado no momento da adesão ao Programa. 

2. O horário não é previamente definido, sendo que, no momento da contratualização, este será acordado entre as partes, tendo carácter flexível. 

Artigo 11.º

Monitorização e Avaliação

1. A monitorização deve permitir acompanhar, controlar e gerir situações não previstas possibilitando a adoção de medidas de correção das mesmas. 
2. A monitorização incide sobre o cumprimento das cláusulas constantes no Contrato de Adesão e nas Normas do Programa Aconchego bem como no cumprimento do acordado entre as partes relativamente ao calendário, horário, utilização da cozinha, da casa de banho e partes comuns da habitação, tratamento de roupas e atividades planeadas em conjunto.

3. A Monitorização e a Avaliação do Programa são realizadas através de reuniões, workshops, focus group, visitas domiciliárias mensais, encontros anuais, contacto telefónico ou correspondência via CTT/eletrónica, sempre que se justifique e preenchimento dos instrumentos de monitorização e avaliação:

a) Ficha de Ação;

b) Ficha de Registo de Acompanhamento (Anexo 7); 

c) Ficha de avaliação de iniciativa (Anexo 8).

Artigo 12.º

Omissões, interpretação e integração de lacunas

As dúvidas suscitadas na interpretação das presentes Normas, bem como a integração de eventuais lacunas e/ou omissões são submetidas para parecer do Setor da Ação Social do Município de Mirandela.
Cláusula 13.ª

Disposições Finais

A tudo o que não esteja especialmente previsto no presente protocolo aplica-se subsidiariamente a legislação em vigor.

Cláusula 14.ª

Entrada em Vigor
As presentes normas entram em vigor no dia seguinte à sua aprovação pela Câmara Municipal de Mirandela.
Mirandela, 31 de outubro de 2019
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